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O que caracterizou, nos últimos decênios do século XX, a vida eclesial latino-americana foi uma crescente tomada de consciência da responsabilidade da fé nas mudanças sociais que propiciam mais justiça e participação das grandes maiorias pobres de nossos países. À luz da fé e em solidariedade evangélica com os mais necessitados, grupos de Igrejas cada vez mais numerosos e significativos, te episcopados inteiros, procuram viver e ensinar s fé cristã de tal forma que seja de fato um motor de libertação integral do ser humano. assim, no seio das comunidades cristãs se acha em marcha vasto e bem-articulado processo de libertação que nasce da unidade fé-vida. Junto com isso, se tem elaborado o correspondente discurso crítico, denominado teologia da libertação ou teologia feita nos interesses da libertação integral, especialmente dos mais oprimidos da sociedade.
1. O choque espiritual: o encontro com Deus na classe pobre
O que, entretanto, sustenta a prática e a teoria (teologia) libertadora é uma experiência espiritual de encontro com o Senhor nos pobres. Por trás de toda a prática inovadora na Igreja, na raiz de toda a teologia verdadeira e nova se esconde, latente, uma experiência espiritual típica. Essa constitui a palavra-fonte: tudo o mais provém dessa experiência totalizadora, é esforço de tradução nos marcos de uma realidade historicamente determinada. Só a partir desse pressuposto se podem entender as grandes sínteses dos teólogos do passado, como santo Agostinho, santo Anselmo, santo Tomás, são Boaventura, Suárez, e do presente, como Rahner, Teilhard de Chardin, Moltmann e outros mestres do Espírito.
Toda experiência espiritual significa um encontro com um rosto novo e desafiador de Deus, que emerge dos grandes desafios da realidade histórica. Grandes mudanças sócio-econômicas carregam no seio um sentido último, uma exigência suprema que os espíritos religiosos detectam como proveniente do mistério de Deus. Deus só possui sentido quando, de fato, aflora como radicalmente importante de uma realizada dada em suas sombras e luzes. Desse modo, Deus não surge meramente como categoria definida dentro do marco religioso, e sim como acontecimento de sentido, de esperança, de futuro absoluto para o ser humano e sua história. Essa situação propicia uma experiência própria e típica do mistério de Deus.

O que acentuamos acima significa o momento subjetivo da experiência. Mas podemos enunciar o mesmo dentro de uma linguagem estritamente teológica. Dizemos então que Deus, em sua vontade de autocomunicação, se revela concretamente na história. O ser humano capta um rosto novo de Deus porque Deus assim se está revelando. Ele coloca seus sinais sacramentais, escolhe seus emissários, faz criar um discurso adequado e incita a práticas conseqüentes. E sempre haverá espíritos atentos que saberão identificar a nova voz de Deus e ser fiéis a suas interpretações.
Cremos que nos últimos anos houve irrupção vulcânica de Deus em nosso continente latino-americano: ele privilegiou os pobres com seu sacramento de autocomunicação. Nos pobres fez ouvir suas exigências de mudanças profundas, de libertação, de solidariedade, de identificação, de justiça e de dignidade. E as Igrejas souberam ser obedientes (ob-audire: ser ouvintes) ao apelo de Deus. Diante do escândalo da pobreza urge agir pelos pobres contra a pobreza, em função de uma justiça para todos. Essa atuação possui nítida dimensão de libertação que nasce do coração da própria fé que comporta adesão ao Senhor presente nos pobres. Lutar com os pobres, fazer corpo com seus anseios é comungar com o Cristo pobre e viver em seu seguimento.
Essa perspectiva implica ser contemplativo na libertação – contemplativus in liberatione – e supõe nova forma de buscar a santidade e união mística com Deus. O choque espiritual com a nova manifestação de Deus produziu um tipo de espiritualidade singular, comprometida com as mudanças, com a libertação concreta, em comunhão direta com os pobres. Esse choque espiritual  se acha na base da teologia da libertação.

Antes de tentar uma descrição dessa espiritualidade, conviria situá-la dentro da grande tradição espiritual da Igreja e também sublinhar os pontos de sua originalidade. O grande problema, que urge esclarecer, é como ser contemplativo na libertação;  como nas práticas pastorais e em contato com o povo viver um encontro vivo e concreto com Deus. Talvez refletindo sobre esse tema, a partir do pano de fundo da tradição espiritual cristã, se possa identificar melhor o específico dessa espiritualidade latino-americana.

2. A diferença espiritual: a síntese oração-libertação
Certamente, a formulação clássica da buscada unidade fé-vida foi estabelecida pela tradição monástica, sob o lema ora et labora:  “orar e trabalhar”. Não cabe aqui a trajetória histórica dessa inspiração. Basta captar sua tendência dominante, que consiste no predomínio soberano do ora sobre o labora. Essa espiritualidade toma como eixo de organização da vida espiritual o momento da oração e da contemplação, alternando com o do trabalho. A oração capitaliza o valor e se exprime mediante os sinais do campo religioso: meditação, culto litúrgico, ofício coral, exercício de devoção e toa a gama de expressões religiosas. O trabalho em si não é mediação direta a Deus; somente o é na medida em que vem banhado pelos influxos da oração e da contemplação. Ele significa a profanidade e a oura natureza; constitui o campo de expressão ética e o lugar do testemunho cujo sentido se elabora no âmbito da oração. Esta se prolonga trabalho adentro e o faz também sagrado.
A concepção de fundo implica uma espécie de “monofisitismo espiritual”: a única natureza da oração resgata a profanidade criacional e natural do trabalho. Por isso, perdura um paralelismo nunca superado totalmente: de um lado, a oração; do outro, o trabalho. A partícula e (et) é índice de bilingüismo teológico. Seja como for, essa espiritualidade encheu de oração e elevação o trabalho de muitos cristãos e povoou de sinais religiosos todos os rincões considerados profanos. O que foi muito bom.
O desenvolvimento sócio-histórico posterior caminhou na direção de ima relativa autonomia do profano e de uma cultura do trabalho. A operacionalidade e a eficiência são eixos da moderna cultura, cuja, expressão acabada se acha em nossos dias sob o império da empresa científico-técnica. O lema se inverte: labora et ora, “trabalha e ora”. Descobre-se o caráter divino e crístico da criação e do trabalho como forma de colaboração humana na ação divina. Deus não nos deixou de presente um mundo acabado, mas quis associar-nos à sua ação criadora para que o completássemos. O trabalho possui dignidade e sacralidade próprias,, não por estar batizado pela oração ou pela boa intenção sobrenaturalizante, e sim por sua própria natureza criacional, inserida no projeto critológico. O que importa é o trabalho feito em sua reta ordem, ordenado à construção da cidade terrena aberta a valores espirituais e a Deus. Especialmente o trabalho da justiça, comprometido com os pobres, realiza o que toda oração procura: o serviço ao Juiz supremo que através dos pobres nos julgará (cf. Mt 25,34). A tradição é explícita quanto a isso (cf. Is ,010-20; Jr 22,16) e Jesus se reporta diretamente a ela (cf. Mc 7,6-8). Não são prédicas e sim práticas que nos garantem a salvação (cf. Mt 25,31-46). A oração continua tendo seu lugar e valor, mas sua verdade se mede pela qualidade da prática verdadeira e eticamente correta que ela produz. Em sua forma mais radical, essa espiritualidade do caráter divino da matéria e do trabalho levou a um esvaziamento da oração, da expressão litúrgica e devocional. O que não foi bom. 
Essa perspectiva coloca a ênfase no caráter objetivo da oração que pervade todas as esferas e não se restringe ao campo da consciência e da explicitação. Em outras palavras, a presença de Deus não se realiza automaticamente nem de forma exclusiva ali onde se fala de Deus e se cultua sua memória, e sim sempre e objetivamente onde se realiza uma prática correta, de verdade e de justiça, embora na exista consciência explícita de Deus.
Mas o predomínio do trabalho sobre a oração deixa persistir novo paralelismo que pode chegar também a um “monofisitismo espiritual”, agora sob a égide da categoria trabalho. A oração é outra forma de trabalho e de prática, perdendo sua especificidade como oração. Enquanto se continua falando de trabalho e oração, labora et ora, não se alcançou suficientemente a unidade fé-vida, ação-oração.
A síntese que urge elaborar e está em gestação na América Latina é a da oração na ação, dentro da ação e com a ação. Não se trata de rezar por um lado e agir pelo outro, nem de uma oração fora do compromisso concreto com a libertação dos oprimidos, e sim de rezar no processo de libertação, vivenciar um encontro com Deus no encontro com os irmãos e com as irmãs. Não se trata de uma novidade absoluta, porque os mestres, os santos e as santas conseguiram essa síntese, vital e concreta. É sempre o segredo de toda a vida autenticamente cristã.
Na América Latina, porém, cabe-nos viver uma situação de certo modo nova, ou no mínimo com acentos bem particulares. O problema não é simplesmente a relação oração-ação, e sim oração libertação, ou seja, oração-ação política, social, histórica, transformadora. E, sua formulação correta, a questão se coloca em termos de mística e política. Como estar comprometido radicalmente com a libertação dos oprimidos e ao mesmo tempo comprometido com a fonte de toda libertação, que é Deus? Como compaginar a paixão por Deus, característica de todo ser humano verdadeiramente religioso, com a paixão pelo povo e por sua justiça, nota distintiva de todo militante político? Essa síntese, para ser completa e constante, deve aproveitar toda a riqueza do ora et labora, da oração como encontro privilegiado com o Senhor; deve aproveitar também toda a verdade presente no labora et ora, todo o valor também religioso do trabalho e do compromisso realizador da justiça e da fraternidade. 
Não se trata de fazer uma síntese verbal ou uma correta correlação dos termos. Trata-se de viver uma prática cristã que seja imbuída de oração e de compromisso, que o compromisso nasça da oração e que a oração aflore do coração do compromisso. Como alcançá-lo? 
3. Paixão por Deus na paixão pelo empobrecido
A experiência da fé viva e verdadeira constrói a unidade oração-libertação.mas deve-se entender corretamente a experiência de fé. Como temos dito muitas vezes ao largo deste livro, a fé. Em primeiro lugar, é uma forma de viver todas as coisas à luz de Deus. A fé define o de onde e o para onde de nossa experiência, que é Deus e seu desígnio de amor comunicado realizado em todas as coisas.
Para a pessoa de fé, a realidade não é, originalmente, profana ou sagrada. Ela é simplesmente sacramental: revela Deus, evoca Deus, vem embebida da divina realidade. Por isso. A experiência de fé unifica a vida, por contemplá-la sempre umbilicalmente vinculada a Deus, em sua origem, percurso e destino.

Como forma de vida, a fé viva implica uma postura contemplativa do mundo: vê e acha pegadas de Deus por todo o lado. Mas não basta que a fé seja viva; i,porta que seja verdadeira. E somente é verdadeira aquela fé que se faz amor, verdade e justiça. Agradam a Deus não só os que o aceitam, e sim os que constroem seu reino, que é de verdade, amor e de justiça. Só essa fé comprometida é fé que salva, por isso, verdadeira. “A fé sem obras é inútil” (Tg 2,28). “Uma fé oura, mas sem obras, também têm os demônios” (Tg 2,19).
A fé cristã professa que Cristo tem uma densidade sacramental nos pobres. Eles não têm só necessidade que se devem socorrer; possuem uma riqueza única e própria: são portadores privilegiados do Senhor, destinatários primeiros do reino, com potencial evangelizador de todos e da Igreja (Cf. Puebla, n. 1147). O professante não tem apenas uma visão socioanalítica do pobre desmascarando as causas que geram os mecanismos de seu empobrecimento. Supondo tudo isso, olha a classe dos empobrecidos com os olhos de fé e descobre neles o rosto sofredor do Servo de Javé. E esse olhar não se detém na contemplação, como que “usando” o pobre para se unir ao Senhor. Cristo se acha identificado com eles e grita por eles. Quer ser ouvido e servido neles. Essa situação de miséria provoca uma comoção do coração: “Eu estava com fome...” (Mt 23,35). Alguém está deveras com o Senhor, nos pobres, quando se compromete a lutar conta a pobreza que hunilha o ser humano e vai contra a vontade de Deus, por ser fruto e relações de pecado e exploração. A mesma fé verdadeira implica e exige compromisso libertador: “...e me destes de comer” (Mt 25,35). Se não empreende um ação libertadora, não somente não ama o irmão, mas também não ama a Deus (cf. I Jo 3,17): O amor não pode ser apenas “com palavras e de boca, mas com obras e de verdade” (cf. I Jo 3,18). 
Essa experiência espiritual confere unidade à relação fé-vida, mística-política. O problema suscitado aqui é: como manter essa unidade? Como alimentá-la diante de todas a forças de desagregação? Essa visão contemplativa e ao mesmo tempo libertadora não emerge espontaneamente; é expressão mais significativa da fé viva e verdadeira. Mas, como dar consistência a essa fé?

Aqui emergem os dois pólos: a oração e a prática. Sem embargo, a questão não é ficar na polarização ou na justaposição. Caríssimos assim de novo em algum daqueles “monofisitismos” que acima criticamos. É mister articular dialeticamente os dois pólos. É necessário considerá-los como dois espaços abertos um ao outro, que se implicam mutuamente. A relação vai de um ao outro. Vejamos o pólo oração.
Pela oração, o ser humano exprime o que de mais nobre existe em sua existência: pode elevar-se acima de sim esmo, transcender todas as grandezas da criação e da história, assumir uma posição “extática”, travar um diálogo com o supremo Mistério e gritar: “Pai!” Com isso, não deixa para trás de si o universo, e sim o assume e o transforma em oferenda a Deus; mas se livra de todas as cadeias, denuncia todos os absolutos históricos, os relativiza e se enfrenta, sozinho e nu, com o Absoluto, para faze com ele história. Aí descobre Deus como o Santo: com ele estamos diante do sumamente sério e definitivo. Mas, ao mesmo tempo, esse Deus assim Santo e absolutamente sério se revela como um Deus sensível aos soluços dos oprimidos. Pode dizer: “Vi a opressão de meu povo [...], ouvi suas queixas contra os opressores, demorei-me em seus sofrimentos e desci para livrá-los” (Ex 3,7-8). Portanto, o Deus de pela oração diz ao ser humano: “Vem!”, na mesma oração, diz: “Vai!” O Deus que chama é o mesmo que lança p compromisso de libertação. manda unir a paixão por Deus com a paixão pelos oprimidos. Melhor: exige que a paixão de Deus seja vivida na paixão dos irmãos e irmãs sofredores e necessitados.
A ação de serviço e de solidariedade com as lutas de libertação aflora do próprio seio da oração que atinge o coração de Deus. A oração alimenta a ótica pela qual se permite ao crente ver no pobre e em toda uma classe de explorados a presença sacramental do Senhor. Sem a oração, nascida da fé, o olhar se faz opaco e vê na superfície, não consegue descer até aquela profundeza mística na qual entrar em comunhão com o Senhor presente nos condenados, humilhados e ofendidos da história.

Por outro lado, o pólo da prática libertadora remete ao pólo da oração como a fonte que alimenta e sustenta a força na luta e garante a identidade cristã no processo de libertação. Interessa ao cristão que a libertação seja de fato libertação e, por isso, antecipação do reino e concretização da redenção de Jesus na história. A fé e a oração permitem-lhe contemplar ser esforço, muitas vezes pouco relevante, como construção histórica do reino. A prática social tem usa densidade concreta e intramundana, mas seu significado não se esgota nessa determinação; está ancorado no coração de Deus. A fé desvela esse seu sentido transcendente e sua significação salvífica. Por isso, para alguém que compreendeu essa perspectiva, o serviço libertador constitui uma verdadeira diaconia ao Senhor, um associar-se à sua obra redentora e libertadora e uma real liturgia no Espírito.
Eis o que significa ser contemplativus in liberatione. A contemplação não se realiza apenas no espaço sagrado da oração, nem no recinto sacrossanto da Igreja ou do mosteiro; Eça encontra seu lugar também na prática política e social, banhada, sustentada e alimentada pela fé viva e verdadeira.

É nobre apanágio da Igreja latino-americana o fato de que os bispos, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas e os leigos mais comprometidos pelas causas dos pobres (sua justiça, direitos e dignidade) sejam também os mais comprometidos com a oração; unem em um mesmo movimento de amor de dedicação Deus e o próximo mais necessitado.

4. Características da espiritualidade de libertação
Como se poderia identificar alguns traços mais significativos dessa contemplação vivida em contexto de libertação?

a) Oração materializada de ação

A oração libertadora recolhe todo o material da vida comprometida: as lutas, os esforços, coletivos, os erros e as vitórias conquistadas. Dão-se ações de graças pelos passos dados. Pede-se não tanto individualísticamente, mas em função de todo caminhar, por aqueles que sofrem e pelos que fazem sofrer. Na oração ressoa especialmente a conflitividade do processo de libertação; ninguém se esconde por trás de palavras etéreas, mas abre o coração até para as coisas íntimas. É uma oração que reflete a libertação do coração; acusam-se especialmente as incoerências entre o professado e o vivido, a falta de solidariedade e de compromisso. 

b) Oração: expressão da comunidade liberta

A oração privada tem seu valor permanente e assegurado. Mas nos grupos comprometidos a oração é essencialmente uma partilha de experiências e práticas iluminadas e criticadas à luz da fé e do Evangelho. A experiência não se limita a uma esplêndida privacidade da alam com seu Deus, mas se abre ao outro no escutar e no comunicar. Um conforta o outro; comenta os problemas do outro; ajudam-se mutuamente nos problemas revelados; não existe “vergonha” sagrada que esconda as visitas e iluminações divinas. A grande maioria tem a lama como livro aberto. Isso já revela o processo de libertação no seio da própria comunidade.

c) Liturgia como celebração da vida

A liturgia canônica conserva seu caráter vinculante e exprime a catolicidade da fé. Mas, na medida em que as comunidades unem fé e vida, mística e política, mais e mais inserem no litúrgico a celebração da vida compartilhada por todos. Nesse campo, aflora uma rica criatividade que possui dignidade e sacralidade garantidas pelo sentido apurado que o povo tem do sagrado e do nobre. Aproveitam-se símbolos significativos do grupo, fazem-se coreografias e, muitas vezes, verdadeiros autos espirituais com danças e expressões corporais próprias  do povo.
d) Oração heterocrítica

A oração libertadora serve muitas vezes de exame crítico das práticas e atitudes dos participantes da comunidade. Sabem criticar-se uns aos outros (heterocríticos) sem melindres e suscetibilidades pessoais. O que importa são os critérios objetivos: o reino, o cuidado com os pobres, a solidariedade, a libertação, o respeito pelo caminhar do povo. A partir de tais realidades, confrontam-se as práticas dos agentes de pastoral. Há verdadeiras conversões e auxílios que vêm dessa sinceridade e lealdado.

e) Santidade política

A tradição cristã conhece o santo ascético, mestre de suas paixões e fiel observante das leis de Deus e da Igreja. Poucos são os santos políticos e os santos militantes. No processo de libertação, criou-se outro tipo de santidade: além de lutar contras suas próprias paixões (tarefa permanente), lutar-se contra os mecanismos de exploração e destruição da comunidade. Aí emergem virtudes difíceis, mas reais: solidariedade com os de sua classe, participação nas decisões comunitárias, lealdade para com as soluções definidas, superação do ódio contra ás pessoas que são agentes de empobrecimento, capacidade de ver além dos imediatismos e de trabalhar por uma sociedade futura que ainda não se vê nem se vá talvez gozar. Esse novo tipo de ascese possui exigências próprias e renúncias, a fim de manter o coração puro e orientado pelo espírito das bem-aventuranças. 
f) Coragem profética e paciência histórica

Muitos cristãos comprometidos têm a coragem, haurida da fé e da oração, de enfrentar os poderes deste mundo lutando em favor das causas do povo e de sua dignidade pisoteada. Nisso mostram a parrhesia (coragem) apostólica de se arriscarem a sofrer perseguições, prisões, demissões de emprego, torturas e até a eliminação física. Apesar dessa coragem evangélica, têm paciência histórica para o caminhar lento do povo, sensibilidade pro seis ritmos, acostumados que estão a sofrer repressões. Têm confiança no povo, em seu valor, na sua capacidade de luta, apesar de suas limitações, equívocos e atraso intelectual. Crêem vivamente na força do Espírito que age nos humildes e sofredores e na vitória de sua causa e no direito de sua luta. Essa atitude nasce de uma visão contemplativa da história, da qual somente Deus é Senhor.
g) Atitude pascal

Toda libertação tem um preço a ser pago. Não se temem sacrifícios, ameaças e reais situações de martírio que não deve ser incentivado, mas assumido como conseqüência de uma dupla fidelidade ao outro e a Deus. Tudo isso se assume como parte do seguimento de Jesus. 

Existe forte sentido da cruz como passo inevitável para a vitória. A ressurreição é vivida como o momento em que trunfa a justiça, em que o povo vence a luta e faz a vida mais digna de ser vivida. É a ressurreição de Jesus em marcha como imenso processo de libertação que ganha corpo na história. Isso é celebrado e vivido como força de presença do Espírito no coração da história.

Poderíamos enumerar outras características desse tipo de oração, que se faz cada vez mais realidade nas comunidades comprometidas na libertação dos mais necessitados. Sempre aparece a unidade de oração-ação, fé-libertação, paixão por Deus expressa na paixão pelo povo. Cada vez mais se criam novas possibilidades objetivas para a emergência de um novo tipo de cristão, profundamente comprometido com a cidade terrestre (cidadania, participação nos movimentos sociais e políticos) e ao mesmo tempo com a cidade celeste (oração, comunhão com Deus, contemplação), convicto de que esta depende da forma com nos tivermos engajado naquela. O céu não é inimigo da terra; começa já na terra, pois não existe céu sem terra. Ambos vivem sob o arco-íris da graça e do gesto libertador de Deus em Jesus Cristo.

Isso é mais que teologia. É vida e mística de muitos cristãos no contexto dramático de nossos países e de nosso continente marcados por chagas abertas e por insepultas esperanças.   
� Retirado do Livro “Crise, Oportunidade de Crescimento” 





